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Diário da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil

luta na bahia

sindicalismo classista

A FEDERAÇÃO dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Mato Grosso (Fetagri-MT) filiou-se nesta quinta-feira (19) à CTB, 
durante o seu 10º Congresso Estadual. A entidade representa 122 sindicatos em todo o estado, o que corresponde a 150 mil fa-
mílias da agricultura familiar e 55 mil famílias de assalariados rurais. “É a primeira vez que nos filiamos a uma central sindical”, 
diz o presidente da Fetagri-MT, Nilton José de Macedo.
“Buscamos o fortalecimento da categoria e sabemos que a CTB está à frente dessas lutas. Com a central teremos mais uma 
instituição para nos apoiar na defesa de políticas públicas para o setor”, indicou o secretário nacional de finanças da CTB, Sér-
gio de Miranda, ao destacar a importância desta nova parceira da CTB. “Será mais uma grande aliada nas lutas em defesa das 
políticas para a área rural”, afirmou o dirigente.

Fetagri-MT: 
aliada no campo

Em greve desde o dia 11 de julho, os professores e 
professoras municipais seguem firme com sua pau-
ta de reivindicação. Nesta quinta (19), a categoria 
fez caminhada pela cidade, após manifestação em 
frente à Secretaria Municipal de Educação. Segundo 
a APLB-Sindicato, a atividade conjunta com os de-
mais servidores ocorrida na segunda (16) serviu para 
realimentar o movimento, dar ânimo aos que ainda 
se encontravam indecisos, e a grande assembleia 
constatou essa realidade. Uma nova assembleia da 
categoria será realizada às 9h desta sexta-feira (20).

APLB: teremos nova assembleia nesta sexta (20)
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As informações divulgadas 
pelo IBGE sobre o desempe-
nho do PIB em maio convidam 
à reflexão sobre a relevância 
dos transportes na economia 
nacional e, por extensão, sobre 
o papel estratégico das catego-
rias do ramo (trabalhadores e 
empresários) na luta de classes. 

A greve dos caminhoneiros, 
reforçada pelo locaute patro-
nal, foi determinante na que-
da abrupta do PIB industrial 
(-10,9%) e do setor de serviços 
(-3,8%), o que deve empurrar o 
PIB para o terreno negativo no 
segundo trimestre do ano.

A paralisação do transporte 
de cargas tem o poder de in-
terromper a circulação do ca-
pital. Faltou combustíveis nos 
postos, alimentos nos super-
mercados, assim como peças 
para montagem de automóveis 
e outros insumos nas fábricas.

Essas condições e esse po-
der especial dos caminhonei-
ros é que conferem à categoria, 
objetivamente, uma importân-
cia estratégica e singular na 
luta de classes, para o bem ou 
para o mal, ou seja, pode servir 
a propósitos progressistas ou 
reacionários, dependendo das 
circunstâncias políticas bem 
como da orientação política de 
suas lideranças.

A greve de maio não foi di-
rigida pelas centrais sindicais, 
embora contasse com o apoio 
dessas. As centrais, os partidos 
e organizações progressistas 
deviam dedicar maior esforço 
à compreensão deste ramo e 
trabalhar no sentido de criar ra-
ízes entre os trabalhadores dos 
transportes, seja de cargas (as-
salariados e autônomos), ôni-
bus urbano e rodoviário ou de 
outros modais – metroviários, 
ferroviários, marítimos, aeroviá-
rios -, de forma a poder mobili-
zar sua força na luta em defesa 
de bandeiras avançadas e dos 
interesses imediatos e futuros 
da classe trabalhadora. Leia arti-
go completo no Portal CTB.

Os transportes 
na economia 
nacional

toque de classe
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O INDICADOR Ipea 
Mensal de Consumo Apa-
rente de Bens Industriais, 
divulgado nesta quinta 
(19), aponta queda de 8,3% 
em frente a maio de 2017, 
quando recuo foi de 6,4%.

A queda registrada em 
maio foi generalizada en-
tre as grandes categorias 
econômicas. Em maio na 
comparação com abril, 
houve queda de 14,6% em 
bens de capital, de 5,7% 
em bens intermediários, 

O crescimento econômico 
para 2018 também caiu e fi-
cou em -3,34% em maio
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Consumo de bens industriais cai 8,3%

de 22,6% em bens durá-
veis e de 11,3% em semi e 
não duráveis.

O estudo também apre-
sentou os resultados por 
classes de produção, na 
comparação dessazonali-
zada, a demanda por bens 
da indústria de transfor-
mação recuou 10% sobre o 
mês de abril. Já a indústria 
de extração mineral regis-

trou alta de 1,4% em maio, 
resultado melhor, o setor 
vinha de uma queda de 
5,3% no período anterior.

De acordo com o Ipea, 
os piores resultados para 
o mês de maio foram os 
segmentos “outros equi-
pamentos de transporte” e 
“veículos automotores”, que 
registraram recuos de 24,1% 
e 21,1%, respectivamente.

O SINDICATO dos Médicos do Estado do Paraná (Si-
mepar), filiado à CTB, ganhou na Justiça uma liminar 
que suspende o processo de terceirização da Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA), de Curitiba. Segundo o 
presidente do Sindicato, Mario Ferrari, “a decisão é uma 
vitória importante do sindicato que vem há anos traba-
lhando contra a terceirização do sistema de saúde”.

O desembargador Benedito Xavier da Silva, do Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT-PR). deferiu a liminar na 
terça (17) e fixou multa de R$ 10 mil por dia no caso de 
descumprimento.

Sindicato suspende na Justiça 
a terceirização da saúde

CENÁRIO que se agrava 
em todas as instituições su-
periores de ensino do país, 
como já é o caso da Uni-
versidade de Brasília (UnB). 
Dados UnB indicam que o 
déficit orçamentário seja 
de R$ 92 milhões, como 
foi demonstrado recente-
mente à comunidade, em 
audiência pública, pela ad-
ministração superior.

Com 45 mil estudan-
tes,150 cursos e mais de 90 
programas de mestrado e 
doutorado, a UnB sofre com 
o desmonte em curso. Os 
cortes nos repasses foram 
de R$ 82 milhões em 2013 
para R$ 28 milhões em 2018. 
Do total para este ano, R$ 13 
milhões já foram cancela-
dos pelo governo federal.

Uma UNB 
sucateada


